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CVRD e UFPA: parceiras na educação

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, visita hoje, dia 22 de fevereiro, as obras do Campus II da
Universidade Federal do Pará (UFPA), em Marabá. A Companhia Vale do Rio Doce é parceira da UFPA não apenas na
construção do Campus II, mas principalmente no desenvolvimento de pessoas, com a implantação de cursos inéditos na
Região.

Essa parceria começou em fevereiro de 2003, quando a CVRD, por meio da Fundação Vale do Rio Doce (FVRD),
assinou um convênio com a UFPA para a implantação dos cursos de graduação em Engenharia de Minas e Meio
Ambiente e Engenharia de Materiais, em Marabá, no Pará. O curso de Engenharia de Minas e Meio Ambiente é o
primeiro na Região Norte do país e funciona no Campus II da UFPA. 

Para que os cursos de graduação pudessem funcionar, foi preciso, então, investir na instalação de infra-estrutura, com a
construção de salas de aula, montagem de laboratórios, compra de equipamentos, etc. 

Na primeira etapa, concluída em agosto de 2004, a CVRD investiu R$ 1,5 milhão e construiu um prédio com seis salas
de aula e seis laboratórios. Em agosto de 2005, a Vale e a UFPA anunciaram o início da segunda etapa das obras no
Campus II, que prevê a construção de mais três prédios: um bloco com oito salas de aula, nove laboratórios e duas salas
de professores; um quiosque - que funcionará como lanchonete; e um bloco com auditório e biblioteca. Nesta segunda
etapa, a Vale está investindo R$ 3,2 milhões. 

Atualmente, no Campus II da UFPA, estudam 270 alunos, sendo 150 dos cursos de Engenharia de Minas e Meio
Ambiente, Engenharia de Materiais e Geologia, habilitações que integram a cadeia da mineração. Quando começarem
as aulas dos aprovados no vestibular 2006, serão mais 90 alunos. Esses três cursos são complementares: Geologia
habilita o profissional para a pesquisa e está no início da cadeia de mineração; Engenharia de Minas desenvolve
habilidades para o processamento do minério e está no meio da cadeia; e Engenharia de Materiais que especializa o
profissional na transformação do minério em metal e encerra o processo. 

Todo esse incentivo em educação é fundamental para a estratégia da CVRD, que investe para crescer, criando novos
postos de trabalho. Em 2006, o orçamento de investimento da Vale no Brasil é de R$ 11,8 bilhões, o que a mantém como
a empresa privada que mais investe em nosso País. No estado do Pará, serão R$ 4,349 bilhões, representando 37%
desse total. Além dos gastos com manutenção das operações da CVRD, destacam-se os projetos de minério de ferro de
Carajás 100 Mtpa, o 118, Vermelho, as duas expansões de capacidade da refinaria de alumina da Alunorte em
Barcarena e a mina de bauxita de Paragominas. 

Além do investimento de R$ 4,7 milhões feito pela CVRD no Campus II, em Marabá, o Governo Federal está investindo
R$ 756,4 mil na construção de novas salas de aula e laboratórios no Campus I, também localizado neste município. 
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